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Introdução 
 
A sífilis gestacional (SG) ocorre quando a gestante é infectada pela bactéria Treponema 
pallidum durante o pré-natal, parto ou puerpério, enquanto a sífilis congênita (SC) é a 
transmissão da bactéria para o feto, geralmente transplacentária. A sífilis é altamente 
prevalente, possuindo transmissão elevada durante o ciclo gravídico-puerperal. A infecção em 
recém-nascidos pode ser assintomática ou sintomática, e, por isso, a triagem sorológica da 
mãe é essencial. Apesar de ser uma doença curável, a falta de diagnóstico e tratamento 
adequado pode resultar em complicações. O diagnóstico precoce e a prevenção, 
especialmente no pré-natal, são fundamentais para combater a transmissão. 
 

Objetivos  
Um dos objetivos da pesquisa foi analisar a prevalência da sífilis gestacional, por meio da 
observação de prontuários de 2022 e 2023 das Unidades Básicas de Saúde de Rolândia-PR e 
analisar as ações governamentais de prevenção.  

Metodologia 

Foi realizada uma análise estatística descritiva dos dados de prontuários eletrônicos de 
gestantes com sífilis em 2022 e 2023. Os dados obtidos foram tabulados no Microsoft Excel e 
analisados com os softwares SPSS® Statistics 20 e GraphPad Prism 6. 

Resultados  

Verificou-se que nos anos de 2022 e 2023, respectivamente, 21 (2,15%) e 34 (4,6%) gestantes 
foram diagnosticadas com SG, sendo que esse aumento no número de casos segue uma 
tendência nacional e mundial. A idade média das pacientes acometidas foi 26,4 anos em 2022 
e 25,1 anos em 2023. Em 2022, 76,2% dos diagnósticos ocorreram no primeiro trimestre de 
gestação e, em 2023, foram 88,2%, de forma que foi possível realizar intervenção e tratamento 
adequado dessas pacientes (90,5% em 2022 e 97,1% em 2023). 

Conclusão  

Conclui-se que o tratamento da SG e o acesso a um pré-natal de qualidade é o principal 
método para evitar a sífilis congênita e suas consequências. Ademais, é de suma importância 
capacitar os profissionais de saúde constantemente para a assistência do pré-natal. 
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